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Exame de consciência
I. O contexto teologal e espiritual com suas implicações psicológicas (Pressupostos para o exame)

1) Deus é meu único juiz

“(3) Quanto a mim, pouco me importa ser julgado por vós ou por um tribunal humano. Eu também não julgo a mim mesmo. (4) Verdade é que a minha consciência  de nada me acusa, mas nem por isso estou justificado; meu juiz é o Senhor. (5) ... Ele porá  às claras o que está oculto nas trevas e manifestará os desígnios dos corações” (1Cor 4,3-5). 

No exame de consciência procuro ler no coração e na santidade de Deus para poder avaliar minha vida, minhas decisões e atitudes tomadas. 

2) Por isso, colocar-me em uma atitude de discernimento: receber o pensamento de Deus, em lugar de fixar o meu. – Isto pode ser feito em um clima de oração e de adoração a ELE.

3) Elementos do discernimento: sem pensar tudo isto em cada exame, mas tê-lo em si como atitude constante, implícita (quase no subconsciente) e explícita (confrontando-me diretamente, de vez em quando, com a concretitude destas seguintes três perguntas: 

a) Quais são as inspirações (moções, motivações) que o Espírito Santo em mim provoca e inspira?

“O próprio Espírito se une ao nosso espírito para testemunhar que somos filhos de Deus (Rm 8,16).

Isto é: o Espírito nos inspira paz, confiança, abandono, alegria (cf. os frutos do Espírito – Gal 5,22!).


“Todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Rm 8,14). 

b) Quais são as motivações (inspirações) que vêm do meu próprio espírito? Podem ser coisas boas, justas, justificáveis. Mas não são necessariamente colocadas sob os critérios superiores, mais elevados do Espírito Santo. 


É maravilhoso saber e poder confiar que muitos motivos nossos são, juntamente conosco, motivados pelo Espírito Santo. Ele pode-nos inspirar através de nosso espírito. Por isso é importante que este seja puro, reto, humilde, generoso (frutos do Espírito em nós), senão confundiremos facilmente nossos interesses com as intenções de Deus. 

c) Quais são inspirações do espírito maligno em mim?

Como Deus age através de nosso espírito, o espírito mau quer imitar isso para nos confundir e enganar mais facilmente. Nossas “boas intenções” têm bons motivos (parciais). Mas não são por isso necessariamente boas segundo as medidas de Deus. Porque podem-se infiltrar intenções secundárias (que podem ser, de fato, as principais). Eu me engano facilmente; tomo um motivo parcial, bom, como o motivo por excelência, quando, de fato, o motivo pode ser meio inconsciente para mim mesmo. Pensemos em sentimentos de vingança, de revolta, de inveja, ciúme, orgulho. Mas também tristezas que são resultado de desânimo, de termos abandonado o Sumo Bem como motivo determinante de tudo.

Aqui ainda nem falamos do pecado formal e explícito, que pode ser uma concessão infeliz e seriamente prejudicial para a vida em Deus. 

Esta luta contra os espíritos maus é-nos imposta pela Sagrada Escritura: 

“Revesti-vos da armadura de Deus, para poderdes resistir às insídias do diabo” (Ef 6,11).

“Pois nosso combate não é contra o sangue nem contra a carne, mas contra ... os Dominadores deste mundo de trevas, contra os espíritos do Mal” (Ef 6,2). 

O inimigo, o espírito mau, é astuto e usa métodos sutis. Como Deus dá testemunho ao nosso espírito, assim o espírito da mentira tenta dar-nos o seu falso testemunho, insinuando-nos motivos “bons” só sob certos aspectos, mas não na totalidade, nem sob o olhar santo e amoroso de Deus.


Pondere-se como o próprio Jesus, após a solene proclamação, pelo céu, como filho de Deus, foi tentado por satanás para que abusasse de sua missão e de seu poder messiânico (Mc 1,12s; Mt 4,1-11; Lc 4,1-13). Assim, também – e muito mais ainda – a pessoa batizada e consagrada pode ser tentada pela maldade e mentira de satanás.

II. Elementos práticos do exame de consciência  

1) Fazer um exercício de humildade e de amor à santa vontade de Deus!
2) Pensar no grande caminho da vida: se de experiências mais graves antigas ficaram tendências negativas em mim (tentações, rancores, ódios, sensualidade).

3) Pensar na minha situação de hoje. Da última confissão (ou confissão geral) até hoje, como estou levando a sério, e com amor, meu crescimento, minha busca da vontade amorosa do Pai?

4) Quais as oportunidades que Deus me tem dado hoje, ontem, nesses dias, para lhe agradecer e amá-Lo mais? Pessoas santas que encontrei? O sofrimento generoso que vi em outros? Meu silêncio e amor a Ele?

5) Como quero (e posso) por Jesus, com Jesus e em Jesus hoje e eternamente louvar e adorar o Pai?
